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RESUMO 

 

O tema deste projeto é o mundo animal, com foco em Bauru. A revista “Bauru 

Animal” nasce da ausência de publicações abordando a questão dos animais sob o enfoque de 

seus direitos neste município. O tratamento que damos aos animais é uma relevante questão 

ética e moral, que deve ser discutida pela imprensa. Em Bauru existe um movimento de 

proteção animal, seja de pessoas organizadas ou independentes. E há muitos problemas em 

relação aos animais. O objetivo da revista é reportar a condição dos animais da cidade, 

verificando a legislação e adentrando no campo filosófico: nós temos o direito de tratar os 

animais como mero recurso ambiental e econômico? Para a elaboração das matérias foram 

realizadas diversas entrevistas, documentadas em arquivos de áudio e realizadas com 

embasamento teórico dos autores Cremilda Medina e José Carlos Sebe Bom Meihy. A 

questão animal é assunto transversal que envolve todas as tradicionais editorias dos meios de 

comunicação e possibilita discutir atribuições dos órgãos públicos, questões éticas, morais e 

jurídicas, o papel do cidadão na sociedade e muitos outros assuntos relevantes à comunicação 

social. 

 

Palavras-chave: Animais. Ética. Direitos Animais. Comunicação Social. Revista. Bauru.  
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ABSTRACT 

 

The theme of this project is the animal world, focusing on Bauru. The magazine 

"Bauru Animal" was born from the lack of publications addressing the issue of animals under 

the focus of their rights in this county. The treatment we give to animals is an important 

ethical and moral issue that should be discussed by the press. In Bauru there is an animal 

protection movement, whether organized or independent people. And there are many 

problems about the animals. The intent of the magazine is to report the status of animals in the 

city, checking legislation and getting into the philosophical field: we have the right to treat 

animals as mere environmental and economic resource? For the preparation of the materials 

were performed several interviews, documented in audio files and performed with the authors' 

theoretical Cremilda Medina and José Carlos Sebe Bom Meihy. The animal issue is cross-

cutting issue that involves all traditional media editorials and allows public bodies to discuss 

assignments, ethical, moral and legal, the role of the citizen in society and many other issues 

relevant to the media. 

 

Keywords: Animals. Ethics. Animal Rights. Media. Magazine. Bauru. 
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INTRODUÇÃO 

 

A relação do homem com os animais não humanos é assunto polêmico, envolto de 

paixões e interesses. Como tudo na sociedade capitalista, os animais se tornaram mercadorias, 

para uso com diferentes fins: entretenimento, alimentação, vestuário, segurança, pesquisa, 

transporte. Eles fazem parte da história da humanidade e estão presentes direta ou 

indiretamente em boa parte dos produtos que consumimos. Sua condição de mercadoria torna 

escassa a discussão sobre seus direitos na mídia. 

No Brasil, cresce a divulgação de casos de maus tratos, bem como o espaço dado a 

movimentos sociais de defesa dos animais, ainda que de maneira tímida e mais voltada aos 

animais domésticos, mais especificamente cães e gatos. 

Mas a realidade mostra que os animais em geral sofrem com o uso que é feito deles. 

Problemas sociais estão ligados ao tratamento que lhes é dado, assim como a relação do 

homem com o meio ambiente. 

Tudo isso aponta para a necessidade de uma reeducação da sociedade em relação ao 

tratamento aos animais não humanos, estendida à relação do homem com o próximo e com o 

meio em que vive. Nesse sentido, o profissional de comunicação social habilitado para 

exercer a função de jornalista tem o papel de retratar a realidade aplicando o senso crítico e 

incitando debates que questionem o status quo.  
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1. PROPOSTA  

 

Propôs-se a criação de uma Revista com reportagens e outros formatos jornalísticos de 

textos cujas pautas são norteadas por questões envolvendo animais na cidade de Bauru. O 

objetivo da Revista é retratar criticamente o uso e a situação dos animais no município, as 

políticas públicas ou a falta delas e o que existe de movimentos na cidade em defesa dos 

animais, propondo ao leitor, principalmente, reflexão. Além disso, busca prestação de serviço, 

objetivando levar a comunidade, direta ou indiretamente, a participar da vida social, como é 

da natureza do jornalismo (BAHIA, 1990, p. 9). Assim, a pesquisa para a conclusão do 

produto é de natureza exploratória, com levantamento bibliográfico diverso (livros, jornais, 

revistas, portais etc.), entrevistas e visitas/participação em órgãos, conselhos e organizações 

não governamentais ligadas aos animais na cidade de Bauru. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

2.1  JUSTIFICATIVA DA IMPORTÂNCIA JORNALÍSTICA, SOCIAL E 

ACADÊMICA 

 

Optou-se pela produção da revista voltada ao público bauruense com pautas 

relacionadas a questões envolvendo animais devido à constatação da ausência de matérias 

abrangentes e críticas sobre o assunto na imprensa local. Por meio de levantamento prévio, 

constatou-se que grande parte das matérias aborda os maus tratos aos cães e gatos, em alguns 

casos específicos aborda-se os animais de tração, têm-se alguns textos mais reflexivos e 

filosóficos, porém bastante esporádicos.  

Da abordagem jornalística em relação a questões envolvendo animais podem-se 

apreender características fundamentais sobre o veículo de comunicação e os valores éticos e 

morais que passa adiante através de seu produto. A simples publicação da cobertura de um 

rodeio, por exemplo, significa por parte do jornal a legitimação desta prática como normal, 
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saudável, digna de ser levada ao conhecimento da sociedade. Outro exemplo possível é a 

publicação de resultados científicos obtidos através de experimentos em animais não 

humanos, sem questionar o método e a condição dos animais enquanto seres sencientes em 

absoluta sujeição dos cientistas, ou seja, em condição de servidão.  

Assim, as questões envolvendo animais permitem levantar debates diversos sobre o 

papel da imprensa enquanto formadora de opinião e sua responsabilidade para aquém da 

reprodução dos padrões morais da comunidade, mas seu potencial indagatório e 

transformador.  

Por fim, esta pesquisa ganha sentido com a crença da potencialidade da informação em 

aproximar o cidadão das questões que dizem respeito ao meio ambiente que habita, podendo 

assim participar dos processos sociais e influir nas decisões políticas, deixando de ser 

espectador e passando a influir no processo histórico de seu tempo.  

 

2.2  JUSTIFICATIVA DO PRODUTO 

 

Optou-se pela produção de material jornalístico impresso em formato revista com 

pautas convergentes à questão animal no município de Bauru devido à ausência de um 

produto semelhante. O formato revista é de fácil assimilação ao público em geral 

principalmente por sua característica estética, com imagens, textos leves e ao mesmo tempo 

melhores trabalhados que nas publicações diárias, editoração gráfica despojada e atraente, 

visando conforto e facilidade ao leitor.  

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1  OBJETIVO GERAL 

 

Promover o debate sobre o uso e tratamento dos animais na sociedade atual por meio 

de uma abordagem jornalística a ser apresentada em formato de produto: uma revista. 

 

3.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

� Pesquisar a repercussão de questões envolvendo animais na mídia;  
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� Pesquisar a incidência de pautas sobre animais na mídia impressa de Bauru e suas 

abordagens;  

� Pesquisar os movimentos de proteção animal de Bauru; 

� Entrevistar fontes locais que lidam com a gestão de políticas que influem diretamente na vida 

dos animais; 

� Entrevistar membros de ONGs e protetores de animais em Bauru; 

� Produzir reportagens e outros formatos de textos jornalísticos sobre temas relacionados aos 

animais; 

� Realizar fotos para ilustrar as matérias; 

� Produzir uma revista a fim de divulgar as reportagens e matérias produzidas; 

 

4.       REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Para a produção da Revista “Bauru Animal”, buscou-se fundamentação teórica sobre a 

questão animal em sua abordagem histórica, filosófica e jurídica, além de averiguar o 

tratamento do assunto pela mídia.  

 Fez-se necessário também percorrer a bibliografia básica sobre gêneros e formatos 

jornalísticos, atribuições, desafios e papel social do profissional da comunicação, além de 

métodos de entrevista e conhecimento teórico sobre o formato revista, a fim de produzir 

material de forma consciente e responsável.  

 

4.1  A QUESTÃO ANIMAL 

 

 Direito Animal é uma questão socialmente importante. A relação do homem com os 

animais diz respeito a questões éticas e morais. Adicionam-se questões culturais, ideológicas, 

religiosas, jurídicas e principalmente filosóficas, e temos o Direito Animal como uma 

discussão de temática transversal e relevante. 

Para questões históricas sobre a relação do homem com o animal, foram consultadas 

duas obras. Em “O homem e o mundo natural”, de Keith Thomas (2010), o historiador mostra 

a visão de mundo antropocêntrica predominante na Inglaterra de 1500 e as mudanças de 

atitude do homem em relação ao mundo natural até 1800, no período moderno inglês. Em 

“Imperialismo Ecológico”, Alfred Crosby (2011) mostra que os recursos naturais e os animais 

estiveram presentes na história da expansão europeia entre 900 e 1900, dando aos 
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colonizadores valiosas contribuições. Sem eles, certamente a história teria sido diferente. O 

livro aborda questões ecológicas da política expansionista europeia da época, que transformou 

muitos ambientes nativos, pois na bagagem das viagens eram levados também plantas e 

animais. 

O objeto de pesquisa, “Bauru e o mundo animal”, conduz a problemática da relação do 

homem com o animal e ainda, do homem com o meio ambiente. O livro de Keith Thomas, “O 

homem e o mundo natural, mudanças de atitude em relação às plantas e aos animais (1500-

1800)” contribuiu na bagagem histórica sobre essa relação. A obra se baseia nas Conferências 

George Macaulay, pronunciadas na Universidade de Cambridge, em 1979. O historiador G. 

M. Trevelyan, em seus textos sobre a história social inglesa, dedica reflexões sobre a atitude 

do homem diante da natureza, embasadas por muitos documentos e citações. Thomas (2010) 

afirma que, ao contrário da maioria dos historiadores, Trevelyan era devoto ao campo e ao ar 

livre. E sua paixão pela natureza ia além dos anseios vagamente rurais, que já estavam 

presentes de certa forma na literatura e na vida intelectual da Inglaterra. Em 1931, ele falava 

na importância da natureza para a vida espiritual do homem, e alertava que a devastação da 

natureza selvagem levaria a Inglaterra a perecer espiritualmente. 

 A dominação da natureza pelo homem parece estar, desde antes de Trevelyan até hoje, 

fortemente relacionada à “evolução” da humanidade. Assim, falar em conservação do cenário 

selvagem naquela época beirava o insano. Nesse sentido, esse historiador foi pioneiro e 

bastante corajoso em seus estudos e afirmações. 

 Nos últimos cem anos, a atitude do homem frente à natureza sofreu transformações. 

Para entender tais transformações, Thomas debruça-se no período entre 1500 e 1800 da 

história da Inglaterra. Segundo ele, “(...) é impensável desemaranhar o que as pessoas 

pensavam no passado sobre as plantas e os animais daquilo que elas pensavam sobre si 

mesmas.” (2012, p. 20) 

 A tradicional visão de que o mundo fora criado para os desejos e necessidades do 

homem encontrava respaldo nos filósofos clássicos e na Bíblia. Aristóteles afirmava que tudo 

na natureza tinha o propósito de servir ao homem. Quanto à Bíblia, os teólogos modernos, 

segundo Thomas, interpretavam o relato da criação de acordo com interesses que convinham. 

Adotaram a visão da autoridade do homem sobre todas as coisas, do espírito antropocêntrico 

na interpretação da história bíblica. O autor cita inúmeras frases do século XVII que refletem 

tal visão. “Todo animal estava, pois, destinado a servir algum propósito humano, senão 

prático, pelo menos moral ou estético” (THOMAS, 2010, p. 24). A visão era clara: os animais 
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não possuem nenhum direito de propriedade sobre as coisas, menos ainda sobre si próprios. 

Assim tornava-se impossível para o homem assumir obrigações para com os animais, tidos 

como bestas, pois seria impossível firmar pactos com elas.  

 As religiões orientais mantinham uma visão bem diferente, estendendo o valor de 

respeito às outras manifestações de vida além da espécie humana. Jainas, budistas e hindus 

eram estranhados no Ocidente, que em geral considerava o sexto mandamento, contra o 

assassinato, válido apenas entre os humanos. As religiões do oriente foram tidas por alguns 

cientistas ingleses como um obstáculo ao domínio do homem sobre as criaturas inferiores, 

sendo assim consideradas atrasadas. 

 
 Desde os tempos dos anglo-saxões, a Igreja Cristã na Inglaterra colocou-se 

contra o culto das nascentes e dos rios. As divindades pagãs do bosque, da corrente e 

da montanha foram expulsas, deixando assim desencantado o mundo, e pronto para 

ser formado, moldado e dominado. (THOMAS, 2010, p. 29) 

 

Apesar de inúmeros exemplos de fundamentos teológicos do cristianismo ocidental para 

justificar o antropocentrismo, Keith Thomas ressalta que este não foi apenas da Europa 

Ocidental, e que não afirma que o cristianismo seja intrinsecamente antropocêntrico. Mas ao 

menos no inicio do período moderno inglês, seus pregadores o foram. Os escritos morais e 

teológicos dos séculos XVI e XVII definiam a condição especial do homem e justificavam 

seu domínio sobre as outras criaturas. 

Mas, afinal, quais são os principais argumentos que sustentam a ideia de que o ser 

humano é superior ou especial em relação às outras espécies? O que justificaria a 

singularidade humana? 

A discussão sobre a alma, por exemplo, é de extrema importância. Aristóteles acreditava 

que a alma tem três elementos: alma nutritiva, dos homens e vegetais; alma sensível, dos 

homens e animais; e alma racional ou intelectual, esta apenas do homem. “Tal doutrina foi 

retomada pelos escolásticos medievais e combinada com a ideia judaico-cristã de que o 

homem foi feito à imagem de Deus (Gênesis, I. 27)”. (THOMAS, 2010, p. 40) 

Muitas outras diferenças entre homem e animal foram apontadas por filósofos e 

pensadores ocidentais na época da modernidade inglesa. Mais que distinguir os homens dos 

animais, elas tinham em comum sempre encarar o animal como inferior. A alma, diferenças 

anatômicas, a fala, a razão. Na visão dos teólogos, a diferença decisiva estava na consciência, 

no instinto religioso e ainda na alma imortal.  
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No século XVII, o médico espanhol Gomez Pereira formulou uma doutrina que seria mais 

tarde desenvolvida por René Descartes. A tese do “animal máquina” dizia que os animais são 

meros autômatos, desprovidos de alma ou mente. Diferente do homem, que combina matéria 

e intelecto, os animais eram máquinas feitas por Deus. A explicação cartesiana não gerava 

sentimento de culpa ao tratamento dado aos animais pelos homens, sendo bastante 

conveniente aos anseios exploratórios dos humanos.  

Um exemplo de especismo (preconceito contra seres de outras espécies diferentes da 

humana) é a crença difundida de que para conter o animal selvagem que há no ser humano, 

existe a religião e a moral. Os impulsos físicos ou animais deveriam ser controlados, pois 

rebaixariam o homem ao mesmo nível da criação animal. Assim, nossos instintos foram e 

continuam sendo podados pela vida em sociedade (não sem consequências, mas isso é uma 

outra discussão).  

As tentativas de esclarecer as diferenças entre o homem e o animal no inicio do período 

moderno tinha como principal fim justificar a caça, a domesticação, o hábito de comer carne, 

a vivissecção (que se tornou comum na ciência a partir do final do século XVII), e a matança 

de animais nocivos ou predadores (THOMAS, 2010). No entanto, a diferenciação do homem 

do animal traria consequências para as relações entre os próprios homens. Aqueles que não 

possuíam as qualidades valorizadas pelo homem eram tidos como mais próximos dos animais, 

e, portanto inferiores.  

Os povos ligados à natureza, sem religião cristã, sem tecnologia, eram mais animais que 

homens, bem como os loucos, vagabundos, vadios, pobres e mendigos. Os escravos eram 

equiparados aos animais, vide o tratamento dado a eles. A desumanização faz parte do 

processo que leva à legitimidade dos maus-tratos. Tanto as classes baixas quanto as camadas 

privilegiadas da época acatavam a ideia da dominação humana sobre os animais. A discussão 

que existia não questionava a condição especial da espécie humana, apenas se o direito de 

explorar as criaturas inferiores era de todos ou de uma classe privilegiada. 

Apesar do predomínio da visão antropocêntrica, nem todos pensavam que o mundo fora 

feito todo para fins de usufruto humano. Mas é verdade que na história natural (estudo 

científico dos animais e da vegetação), os animais eram classificados muitas vezes pela 

utilidade que tinham ao homem.  

Assim como na sociedade, no mundo animal havia hierarquias, raças melhores e piores, 

valendo em dinheiro mais ou menos muitas vezes conforme fatores estéticos.  
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Alguns estudiosos buscaram classificar as plantas por suas características estruturais, se 

afastando do critério utilitarista. Na zoologia, assim como na botânica, com o passar do tempo 

passa-se a prestar mais atenção aos detalhes fisiológicos. 

No final do século XVIII surge uma tendência romântica na visão do mundo natural, 

valorizando sua biodiversidade. Compreender a natureza de forma autônoma, em termos não 

humanos, era algo ainda distante, mas aos poucos tal visão ganhava terreno.  

A domesticação dos animais serviu para aproximar o homem de outras espécies e mudar 

alguns paradigmas que poderiam ter permanecido intocados sem tal proximidade. Os cavalos 

aparecem como espécie próxima e intima do homem, tal qual o cão. Os gatos demoraram 

mais para conquistar o apreço humano, em partes devido a sua alimentação tida por muitos 

como asquerosa. Eles apenas se consolidam como animais domésticos por volta do século 

XVIII. Já nessa época, os cães eram valorizados por características também bem vistas aos 

humanos: origem (pedigree), educação, fidelidade, coragem. Depois vieram os pássaros. E 

assim a lei que dizia respeito aos animais domésticos precisou mudar. Aos poucos os animais 

vão virando propriedade humana.  

Por causa da relação com o homem, a carne de cães e gatos não entraram no cardápio. 

Como amigos do homem, não podiam ser seu alimento. A carne de cavalo, apesar de vendida 

legalmente em muitos países da Europa durante a 1ª metade do século XIX também não virou 

tradição e não ficou bem vista devido à relação próxima deste animal com o homem. O 

mesmo se deu com pássaros canoros silvestres. Na medida em que se aproximaram do 

homem, foram deixando de fazer parte de seu cardápio.  

O autor observa que já em 1700 haviam pessoas obcecadas por animais domésticos, e não 

raramente eles eram mais bem alimentados que os empregados. Em muitos casos eles 

serviam, como hoje, para suprir a carência afetiva de seus tutores. 

“Foi observando os animais de estimação que se começou a defender a inteligência e o 

caráter animais” (THOMAS, 2010, p. 171). No inicio do período moderno, intelectuais e 

cientistas buscaram romper com a rígida fronteira traçada anteriormente entre homem e 

animais. Alguns céticos e libertinos chegaram inclusive a afirmar que o homem, com sua 

razão e livre-arbítrio, tinha condições de ser muito pior que um animal, munido apenas de 

instinto.  

Assim, ainda que a relação do homem com os animais domésticos tivesse muitas vezes, 

como ainda é hoje, a função de desafogar a carência humana e suprir seu ego, seu advento 
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incentivou a ideia de que cada animal poderia ser considerado individualmente, por sua 

personalidade e caráter únicos, merecendo, portanto, alguma consideração moral.  

Em “Imperialismo Ecológico, a expansão biológica da Europa 900-1900”, Alfred Crosby 

(2011) busca analisar a história da expansão europeia por um viés ecológico. Deixa claro que, 

sem os animais e plantas levados nas bagagens dos viajantes, eles não teriam chegado tão 

longe. Já no prólogo lança a provocação, “Os emigrantes europeus e seus descendentes estão 

em toda parte, isso exige uma explicação.” (CROSBY, 2011, p. 13).  Como eles conseguiram 

se espalharam e se perpetuar pelo mundo é o que o autor buscar responder. Com a energia do 

vapor, entre 1820 e 1930, mais de 50 milhões de europeus fizeram as malas em direção às 

terras neoeuropeias, motivados pela expansão populacional na Europa, escassez de terras 

cultiváveis, entre outras coisas. As neoeuropas possuem um denominador comum, que Crosby 

designa como fator biogeográfico: estão localizadas em latitudes similares, com clima 

semelhante caracteristicamente favorável ao plantio e à adaptação de animais de interesse 

humano para alimento, couro, adubo etc.  

 Muitas regiões do mundo que são hoje grandes exportadoras de alimentos de base da 

alimentação europeia, como trigo, cevada, carne de porco, carneiro e cabra, há 500 anos 

tinham paisagem completamente diferente. A chegada e o advento da nova fauna e flora 

transformaram paisagens para sempre. Assim, no decorrer da obra, Crosby prova a 

importância do componente biológico e ecológico no êxito do imperialismo europeu, 

mostrando que a relação utilitarista do homem com os animais e com a natureza vem de longe 

e teve papel fundamental para sua sobrevivência e proliferação nas novas terras. Quando 

chegavam, para torná-las mais próximas a um lar, os viajantes modificavam a paisagem 

natural, muitas vezes buscando tornar o solo estrangeiro mais parecido com a Europa. As 

plantas eram de extrema importância, mas o autor afirma que os animais domesticados é que 

representavam a grande vantagem dos europeus sobre os indígenas de suas colônias 

ultramarinas (CROSBY, 2011).  

 Os porcos se adaptavam e multiplicavam aos montes. Sua carne representou o 

principal alimento das primeiras gerações de europeus que chegaram a América e Australásia. 

O gado tinha algumas vantagens em relação aos porcos, principalmente porque se adaptava ao 

calor e à exposição direta à luz do sol. Eles se espalharam pela América, assim como os 

cavalos, que se adaptaram bem e representavam transporte grátis. Galinhas, cabras, cachorros, 

gatos, camelos e abelhas também participaram do povoamento das terras descobertas.  



18 

 

 

Tanto os porcos quanto os cavalos e o gado causaram incomodo quando começaram a 

se reproduzir fora do controle dos colonizadores. Outro incomodo eram os animais 

indesejáveis que desembarcavam sem intenção dos viajantes e se proliferavam no novo 

ambiente, como os ratos.  

Os animais trazidos levados de um lado a outro do planeta pelos navegadores 

representaram assim “uma avalanche que se reproduz a si própria e é capaz de transformar o 

mundo.” (CROSBY, 2011, p.204) 

 A fim de entender como está a questão dos direitos animais no Brasil, no campo 

jurídico e nos movimentos sociais, imergiu-se durante quatro dias no Encontro Nacional de 

Direitos Animais e, no decorrer do trabalho, debruçou-se na “Revista Brasileira de Direito 

Animal”, “Agência de Notícias de Direitos Animais” e na obra de Laerte Levai, “Direito dos 

Animais”. 

As palestras assistidas no Encontro Nacional de Direitos Animais (ENDA) 2012, que 

aconteceu em Porangaba (SP) foram de grande importância para a realização da Revista 

“Bauru Animal”, bem como o contato com os participantes de diversos estados brasileiros 

(BA, CE, DF, GO, MG, PA, PE, PR, RJ, RN, RS, SC, SP) durante os quatro dias de encontro 

(de 7 a 10 de junho) com discussão intensa sobre a questão animal dentro e fora do período de 

atividades do evento.  

As palestras iniciais mostraram trabalhos realizados pelos direitos animais em diversas 

regiões do país. Outras contaram com importantes nomes do movimento pelos direitos dos 

animais no Brasil, como Laerte Levai, Vania Tuglio, Nina Rosa Jacob, George Guimarães, 

Silvana Andrade, entre outros.  

O slogan do ENDA resume bem sua proposta: “Discutindo o movimento, nutrindo-se 

das experiências, capacitando nossos ativistas”. O encontro é articulado pela organização 

“Vegetarianismo Ético, Defesa dos Direitos Animais e Sociedade” (VEDDAS), que trabalha 

para promover a defesa dos direitos animais e difundir os argumentos em favor de uma 

alimentação e estilo de vida livres da exploração de seres sencientes.  

O VEDDAS segue a linha abolicionista dos direitos animais, afastando-se da visão 

bem-estarista de organizações mundialmente famosas como a WSPA (Sociedade Mundial de 

Proteção Animal) e o PETA (People for Ethical Treatment of Animals). As diferenças entre a 

teoria abolicionista e o bem-estar animal são enormes, e ainda pouco conhecidas pelo público 

em geral no Brasil. Tem-se a impressão de que defensores dos animais são todos defensores 
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dos animais e pronto. Mas não é bem assim. Durante o ENDA, essas questões foram muito 

bem esclarecidas em diversas palestras.  

Dentre os teóricos abolicionistas, destaca-se Gary L. Francione. O advogado e 

professor universitário norte-americano costuma discutir bastante essas diferenças de visão no 

movimento em defesa dos animais. O abolicionismo promove a abolição definitiva de 

qualquer forma de exploração dos animais, reconhecendo seus direitos morais fundamentais e 

inalienáveis. Assim como os escravos tiveram abolida sua condição de propriedade, 

adquirindo então direito à vida, à liberdade e à integridade física e moral, os abolicionistas 

pelos direitos animais anseiam o fim da propriedade do animal pelo homem, pois só assim 

seria possível sua real libertação. A atitude moral básica do abolicionismo é tornar-se vegano, 

ou seja, boicotar todos os produtos que são frutos da exploração dos animais. Isso vale para a 

dieta, que deve ser genuinamente vegetariana, e para atitudes em geral da pessoa enquanto 

consumidora. O vegano não consome carne, leite, ovo, couro, não frequenta zoológico, não 

vai a circos ou estabelecimentos que exploram animais para obter lucro, entre outras coisas. 

Posiciona-se contra a exploração animal refletindo isso em seus hábitos de vida. O bem-

estarismo, por sua vez, busca regulamentar o uso dos animais, por meio de ações como o 

abate humanitário. Francione é crítico ferrenho de ações bem-estaristas, que segundo ele não 

contribuem em nada para a melhoria das condições dos animais. As reformas que visam o 

bem-estar dos animais servem apenas para reforçar a ideia de que eles são nossa propriedade e 

podemos fazer deles o uso que quisermos, desde que de forma humanitária. Mas na prática, 

seguimos em nossa zona de conforto, sem mudanças reais e verdadeiramente libertadoras aos 

animais. Eles continuam como propriedades à mercê dos humanos. A exploração “feliz” ou 

“humanitária”, as regulamentações pelo bem-estar dos animais, podem até parecer boas para 

eles, mas são melhores ainda para quem lucra com a sua exploração.  

Outro meio de discutir a questão dos animais é usando as mídias. A Revista Brasileira 

de Direito Animal é uma revista jurídica de caráter interdisciplinar. A publicação de estreia é 

de 2006. Desde então, todo ano pelo menos uma edição é lançada em versão impressa e 

versão digital (disponibilizada na internet, edições encontradas em vários sites). Os 

responsáveis pela Coordenação da revista são Heron José de Santana e Luciano Rocha 

Santana. A revista é publicada em parceria com o Instituto Abolicionista Animal (IAA) e o 

Programa de Pós-graduação em Direito da Universidade Federal da Bahia (UFBA) com o 

grupo de pesquisa em Direito Animal do Mestrado e Doutorado da Faculdade de Direito da 

UFBA. 
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Este tipo de publicação (revista jurídica) alcança um grau de aprofundamento nas 

questões jurídicas ao qual a imprensa raramente chega. É alvo de interesse de advogados, 

ajudando a divulgar o direito animal entre profissionais da área de direito. Traz, antes de tudo, 

profundos questionamentos e filosofias sobre a sociedade, a moral e a justiça, sendo sua 

leitura interessante não apenas aos da área jurídica.  

 A mídia tem papel fundamental em levantar debates que repercutem em 

transformações políticas e comportamentais. Enquanto um assunto não está estampado nas 

folhas e telas dos veículos de comunicação, muitas vezes não lhe é atribuída devida atenção 

na esfera política e social. No caso dos animais, em resposta à carência na mídia de 

abordagens sob o foco de seus direitos e da ética da vida, surge no Brasil a Agência de 

Notícias de Direitos Animais (ANDA). Durante o Encontro Nacional de Direitos Animais 

2012, a idealizadora e diretora editorial da ANDA Silvana Andrade foi incisiva ao afirmar: “A 

imprensa não apenas informa, ela forma conceitos, modifica ideias.”.  

A ANDA é a primeira agência jornalística do gênero no mundo. Segundo dados 

citados por Silvana na palestra, são cerca de 20 mil visitas por dia ao portal da agência. Se 

antes os animais apareciam em notícias bizarras, de curiosidade ou de violência, a partir de 

2008 a agência busca fazer uma leitura crítica da situação dos animais nas matérias. Informar 

para transformar é seu objetivo. A ANDA é referência nacional na área de comunicação à 

medida que propõe a difusão de uma cultura mais ética e justa com os animais, tendo 

influenciado a construção do projeto da Revista “Bauru Animal”. 

Ainda sobre questões midiáticas relacionadas aos animais, algumas considerações são 

fundamentais para que se tenha claro que, ao abordar um assunto envolvendo outras espécies, 

deve-se cuidar para não propagar ideias especistas e contribuir para a visão utilitarista delas. 

Ao menos não é o que deseja e propõe o projeto da Revista “Bauru Animal”. Vejamos alguns 

exemplos. 

No Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “A televisão e os animais: a maneira 

como a mídia televisiva reflete a ideia de que os animais são objetos”, de Josiele Maria de 

Souza, graduada em jornalismo, temos exemplos de como a televisão contribui para reforçar o 

uso de animais para fins humanos, apresentando-os muitas vezes como objetos.  A tela é 

impregnada pela visão utilitarista dos animais, em programas de entretenimento (auditório e 

variedades, novelas, talk shows) e informativos (documentário e telejornalismo).  

Um exemplo citado pela autora é um cão levado aos palcos do programa global 

“Domingão do Faustão” para participar do quadro “Se vira nos trinta”. O cão veste uma 
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gravata, o que não faz sentido algum para ele, e se mostra inquieto com o barulho e as luzes. 

Mas ele é apresentado como o cachorro cantor, e caso ganhe a simpatia dos jurados não terá 

nenhum benefício. Seu tutor, esse sim pode embolsar 15 mil reais. A situação é tão 

corriqueira que vamos cada vez mais nos acostumando com o uso de animais para 

entretenimento, sem questionar sua condição.  

No caso das novelas, a jornalista lembra que sempre que um animal aparece como 

personagem na tevê, não foi por sua livre escolha. Ele não pode optar, e para “atuar” é 

submetido a muitos treinos, tendo assim sua vida tomada por rotinas e situações alheias a sua 

vontade. Mas essas questões dificilmente saem dos bastidores. 

Um exemplo de matéria que desconsidera a condição dos animais, retirada do Jornal 

da Cidade, jornal impresso de Bauru e grande região. O jornalista Marcos Liborio conta que 

dois animais provocaram acidentes em uma quarta-feira em Bauru (SP). Em uma, o 

motoqueiro perdeu o controle da moto ao tentar desviar de um cachorro e caiu. Outro 

motoqueiro também se envolveu em um acidente com animais. Ele atropelou um cavalo e 

caiu da motocicleta. Em ambos os casos foi dito o que aconteceu com os motoqueiros. 

Sofreram ferimentos leves e foram levados ao Pronto-Socorro. A notícia aborda unicamente 

as implicações que o fato teve na vida humana, mas teve como ponto cego outros atores 

envolvidos, que aparecem inclusive na manchete “Animais na rua provocam acidentes em 

Bauru”, como causadores do acidente (vide o verbo “provocar”). E o que aconteceu com eles? 

Morreram? Machucaram-se? Como e para onde foram levados? Por que estavam ali? É 

correto identificá-los como os provocadores do fato noticiado, atribuindo-lhes, de certa forma, 

culpa por isso? São detalhes assim que evidenciam o especismo em uma matéria. 

Na matéria “Problemas de animais soltos em rodovias próximas a Bauru (SP) estão 

longe de uma solução”, publicada no mesmo jornal que a matéria do exemplo anterior, porém, 

vemos uma situação diferente. Aqui, o jornalista Vitor Oshiro deixa claro que o principal 

responsável é o tutor do animal, e abre a discussão sobre o fim da profissão de carroceiro. 

Ainda que não se aprofunde na questão dos direitos animais, sua abordagem diferencia-se do 

primeiro exemplo ao menos por não atribuir a culpa aos animais. 

Vejamos um exemplo de como a Agência de Notícias de Direitos Animais (ANDA) 

trabalha na missão de educar a mídia e trazer questões éticas e morais para o jornalismo, no 

que diz respeito a outras espécies. A maior parte do conteúdo do portal é autoral, mas a 

agência também se ocupa em fazer clippagem de matérias envolvendo animais publicadas em 

outros veículos. Mas não é uma mera cópia. Ao republicar uma matéria, a agência preocupa-
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se em adequar o vocabulário do texto, não utilizando a palavra dono (fala-se “tutor”) e posse 

(usa-se “guarda”), por exemplo. Também cuidam de incluir notas da redação quando o 

clipping é de uma matéria que noticia um fato danoso aos direitos animais sem considerá-los. 

Na matéria “Milhares de pintos são enterrados vivos em vala na Grande Florianópolis”, 

retirada do portal G1 e postada na ANDA, por exemplo, o fato principal é que 114 mil pintos 

foram enterrados vivos em uma granja em Paulo Lopes, na Grande Florianópolis. Também 

foram jogados fora ovos contendo pintos prestes a nascer. Há inclusive um vídeo com 

imagens do feito. Segundo a notícia, o dono do estabelecimento diz ter feito isso por falta de 

ração para os animais. A agência então publica a matéria idêntica e logo abaixo inclui a nota 

da redação: 
Estamos diante de mais uma cena de horror protagonizada pela indústria da 

carne: filhotes agonizando de pavor, sendo chutados e jogados como lixo para 
dentro de uma vala. Quando a humanidade compreenderá que animais não existem 
para serem explorados, torturados e escravizados para o consumo? Os animais não 
humanos, como nós, possuem o direito à vida e à liberdade, sendo portanto cruéis as 
indústrias de ovos, leite e carne, além de todas as outras que se utilizam do 
sofrimento dos animais para obterem seus lucros. Ao se tornar vegano, o 
consumidor recusa-se a alimentar essa cadeia sórdida de exploração e tortura de 
animais. (MILHARES... c2008-2013) 

  

 O chapéu da matéria é “horrores da indústria da carne”, o que também demonstra o 

compromisso em frisar os direitos animais na comunicação. 

Entre livros que abordam a questão dos direitos dos animais, destaca-se a obra de Laerte 

Fernando Levai, “Direito dos Animais”, pioneira no assunto no Brasil. O promotor tem 

formação jornalística, o que torna o texto, ainda que denso, de fácil entendimento. Ele traz 

informações jurídicas sobre animais domésticos e silvestres, comenta as leis que os protegem 

ou dizem proteger, mostra casos de ações de promotorias em prol dos animais e traz questões 

históricas e filosóficas sobre a relação do homem com outros seres. Ele defende que essa é 

uma questão primordial, ligada à ética da vida e, portanto, uma questão de justiça.  

Nos primeiros três séculos de história do Brasil, animais e natureza eram tidos como 

inimigos do colonizador, suscetíveis de livre abate. Já os animais domésticos eram destinados 

à servidão. No inicio do século XX temos o decreto do código de caça, que legitima a morte 

como atividade cultural esportiva. Em 1967 ocorre uma mudança no status das vítimas, que 

passam de coisa de ninguém para propriedade da União. Em 1988 temos uma constituição 

federal que veda a crueldade, destoando do paradigma antropocêntrico, porque considera os 

animais como sujeitos sensíveis (que podem sofrer) e, portanto, como sujeitos de direitos que, 

assim sendo, devem ser representados por alguém: o Ministério Público. O artigo 225 da 
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Constituição Federal brasileira, no que diz respeito a sua parte final, vedação à crueldade, é 

onde se encontra o fundamento para qualquer ação judicial pelos direitos dos animais. De 

denuncias a ações civis ajuizadas, centenas já movidas neste país, todas elas têm fundamento 

nesse artigo. Mais recentemente, em 1998, a fauna se transforma em bem difuso, bem de uso 

comum do povo ou então recurso ambiental. Enquanto promotor, Levai resgata o Decreto 

24.645 de Getúlio Vargas, que fala que os animais são tutelados do Estado, para lembrar o 

papel do Ministério Público para com os animais. Segundo a lógica de Levai, se os animais 

são tutelados, significa que são quase como incapazes e são sujeitos de direito sim, tendo o 

Ministério Público o dever de zelar por eles. Laerte defende a singularidade, o respeito ao 

sentir individual, a existência própria de cada indivíduo. O animal como sujeito de direito 

pelo que ele é. Sua perspectiva biocêntrica transita na contramão do discurso jurídico oficial, 

do jurídico antropocêntrico.  

 

4.2 QUESTÕES JORNALÍSTICAS: O FORMATO REVISTA 
 

No processo de montagem das matérias, procurou-se variar os modelos possíveis, 

segundo classificação de Medina (2008, p. 65):  

1) Modelo lógico, linear. Conhecido como pirâmide invertida, começa com o lead 

(parágrafo inicial que responde às perguntas básicas sobre o fato), se desenvolve linearmente 

e acaba com informações secundárias.   

2) Modelo fragmentário, mosaico. Vai à contramão do pensamento linear, mas com um 

fio coerente que amarra os dados, depoimentos e informações. 

As reportagens buscaram se adequar ao estilo de texto e estética do formato revista. 

No livro “O estilo magazine, o texto em revista” (1996) Sergio Vilas Boas se propõe a elencar 

algumas especificidades do formato revista. Seu texto, por exemplo, além da estética visual, é 

diferente do jornal, pois permite mais extrapolações analíticas do fato. Tem-se um jornalismo 

de maior profundidade, e normalmente mais ousado. Características também presentes em 

jornais na edição de domingo, comparação à qual o autor dedica algumas páginas do livro.  

O forte da revista é a reportagem interpretativa. Segundo Vilas Boas (1996), o texto 

jornalístico da revista é “mais interpretativo e documental do que o jornal, o rádio e a TV [...]” 

(1996, p.9). O diferencial da revista é abordar o assunto, não o fato. Sobre o gênero 

interpretativo, Vilas Boas esclarece: “[...] é o esforço de determinar o sentido de um fato, por 

meio da rede de forças que atuam nele.” (1996, p. 77). Quaisquer que seja o estilo da 

reportagem, sua abertura deve ser envolvente e não necessita de amarras com o lead.  
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Em relação à linguagem, a liberdade para o uso do valor conotativo é maior mesmo 

porque a revista não é um produto de leitura rápida. Algumas sugestões do autor para o 

encaminhamento das matérias são: enumerar, descrever detalhes, comparar, fazer analogias, 

criar contrastes, exemplificar, lembrar, ilustrar, dar testemunho e confrontar ideias. Para 

compor os personagens no imaginário do leitor, ele recomenda que sejam explorados os 

verbos dicendi, capazes de transmitir informações e pistas sobre a personalidade do 

entrevistado e sua emoção para além da narrativa oral.  

O jornalista é um construtor de narrativas da realidade. Nesse processo, o autor 

recomenda que se atente ao encadeamento do texto, visando seduzir o leitor a manter-se fiel à 

matéria do início ao fim. Com textos longos o desafio é proporcionalmente grande e optaram-

se pelos recursos da fragmentação, subtítulos e subchamadas. As reportagens maiores buscam 

análise do fato e suas consequências, e mistura fatos do passado com fatos ainda em 

evidencia. 

A estética visual, que inclui todos os elementos dispostos na página, ajuda a organizar 

as informações para o leitor. A revista é fotografia, design e texto. Pode ser um formato mais 

artístico. Durante o processo de pesquisa para a produção da Revista “Bauru Animal” buscou-

se registrar imagens dos locais visitados e animais em situações diversas na cidade, a fim de 

obter-se um banco de imagens autorais para complementar o trabalho jornalístico. A 

fotografia reforça o testemunho nas matérias e amplia a informação ao leitor. Assim, de 

encontro com a proposta do formato revista, todas as matérias da “Revista Bauru Animal” são 

ilustradas, exceto a entrevista com a professora Sandra Lia do Amaral Cardoso, do biotério de 

fisiologia da UNESP, que não permitiu a realização das fotografias com a justificativa de que 

o local se encontra em reforma.  

O livro “Revista no Brasil” traz o primeiro panorama sobre o formato magazine no 

Brasil. Logo no prefácio Roberto Civita, presidente da Editora Abril, fala do papel da revista 

na construção de uma identidade nacional. “As revistas tem sido indispensáveis na 

manutenção das raízes e dos valores brasileiros” e, por vezes, “exprimiram a razão de ser do 

brasileiro” (2000, p. 11). O pano de fundo do livro é a participação da revista na formação da 

sociedade brasileira. 

 Em 1812 é lançada no Brasil uma publicação chamada “As Variedades”, tida como a 

1ª revista, apesar de ser esteticamente bastante parecida com um jornal. A partir de 1860 as 

revistas passam a contar com mais fotos, ilustrações e recursos visuais. Os textos são 

pequenos até que a revista “O Cruzeiro” começa a trazer reportagens mais densas, e as 
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revistas passam a participar da vida nacional. Logo surgem as publicações especializadas, que 

se diversificam: saúde, escola, ciência, automóveis, culinária... 

 As reportagens, comuns nas revistas de hoje, passam a integrar as revistas a partir do 

início do século XX. A revista “Realidade” ficou famosa por trazer abordagens 

surpreendentes e aprofundadas em suas páginas, e virou referência de reportagem em revista.  

 Quanto à estética, na primeira metade do século XX as revistas brasileiras traziam 

fotografias acompanhando reportagens e ilustrações contracenando com textos literários ou 

humorísticos. As primeiras revistas se pareciam com livros. As ilustrações, fotografias, 

tipografias variadas e criatividade na disposição dos elementos na página foram evoluindo 

conforme a própria revista amadurecia e criava identidade enquanto formato de publicação. 

Seja como for, a preocupação fundamental na diagramação deve ser em facilitar a vida do 

leitor e o entendimento do conteúdo comunicado.  

 

5. O PRODUTO 

 

5.1 PAUTAS 

 

 A pauta faz parte do planejamento do trabalho jornalístico. Não existe um padrão, e 

sim alguns elementos que podem compor um material que facilita os primeiros passos para o 

jornalista que vai apurar e escrever a matéria. Deve conter os fatores agregados ao fato ou 

notícia que deu origem à matéria. E a angulação, ou seja, o rumo, a escolha de um ou vários 

desdobramentos do fato. Além disso, indica possíveis fontes para entrevista e consulta 

bibliográfica. As pautas da Revista “Bauru Animal” foram desenvolvidas após a pesquisa 

exploratória. Elas se encontram nos apêndices A, B, C, D, E, F, G e H deste trabalho. 

Quanto aos critérios de seleção de notícias, levou-se em conta aqueles apontados por 

Deborah Potter no “Manual de periodismo Independiente”.  A autora elenca o impacto 

(quantas pessoas são afetadas por aquele fato); a proximidade (se o fato interessa pessoas do 

local em que o veículo circula); controversa (em casos conflituosos, incitar o debate público e 

a pluralidade de ideias); estranheza (o inesperado, o curioso); serviço (a notícia deve ser útil 

ao cidadão). 

A revista é composta por matérias e artigos sobre fatos recentes, considerados tudo 

aquilo que ocorreu entre a última edição e a próxima, a que se escreve no momento. Esses 

serão os fatos noticiáveis. A partir da pesquisa exploratória e das entrevistas, várias 



26 

 

 

possibilidades de pautas surgiram. Vários assuntos foram “detectados” durante a produção da 

primeira edição de “Bauru Animal (Nov/2012)”. Há um leque de assuntos que podem ser 

abordados nas próximas edições e sob várias óticas, sempre buscando atrair a simpatia do 

leitor para as questões relacionadas aos problemas gerados pelos humanos pela exploração 

dos animais a eles, às próprias vítimas, aos animais. Alguns exemplos seriam: hospitais 

veterinários públicos; animais na feira livre; comitês de ética nas universidades bauruenses; 

frigoríficos e produção industrial de animais; estimacão, cães usados para entretenimento; 

crimes contra a fauna; tráfico de animais; dieta vegetariana; animais, direito ao habitat e 

degradação ambiental; zoológico; defensores de animais em Bauru; movimento pelos direitos 

animais e suas abordagens; comércio de animais e adoção; políticas públicas para os animais 

etc... Assim, a periodicidade da revista é mensal.  

 

5.2 ENTREVISTAS 

 

 A produção da revista “Bauru Animal” envolveu 20 entrevistas: Adilson Mota, Ana 

Clara Gomes Picolli, Juliana Miranda Righi, Carlos Almir Boaventura, Dinair José da Silva, 

Helena Beatriz Schuler Cassa da Silva, Lázaro Bolnei Ferreira, Luiz Pires, Marcelo Menezes 

Espino, Mariana Fraga, Osvaldo Gonçalves Limares, Paulo André, Paulo Fradinho, Sergio 

Greif, Sandra Lia do Amaral Cardoso, José Rodrigues Neto, Fátima Schroeder, Hermann 

Schroeder, Ronaldo Cesar e dona Maria. Todas as entrevistas foram realizadas pessoalmente, 

com gravação eletrônica por meio de aparelho gravador de áudio, exceto a entrevista com a 

dona Maria. Duas entrevistas foram realizadas em grupo a pedido dos entrevistados. Nesses 

casos, o tom de diálogo se acentua, o que é positivo, porém torna-se mais disperso o foco da 

conversa, exigindo maior desenvoltura do entrevistador no encaminhamento dos assuntos.  

Os diálogos foram realizados principalmente com o suporte de duas obras: “Manual de 

história oral”, de José Carlos Sede Bom Meihy (2002) e “Entrevista, o diálogo possível” 

(2008), de Cremilda Celeste de Araújo Medina. 

O projeto de pesquisa da revista incluiu a elaboração de pautas prevendo entrevistas 

que foram registradas pessoalmente em encontros com duração variada de dez minutos a duas 

horas. A intenção das entrevistas foi registrar os pontos de vista e a realidade contada pela voz 

de pessoas ligadas de alguma forma à questão dos animais. 

Os registros sonoros, chamados de documentação oral por Meihy (2002) são, segundo 

ele, recursos que guardam vestígios de manifestações da oralidade. No caso da revista têm-se 
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a documentação oral das entrevistas, de palestras gravadas durante o Encontro Nacional de 

Direitos Animais 2012 e da mesa redonda "Bioética e Experimentação Animal", que 

aconteceu na abertura da semana da biologia da UNESP Bauru de 7 a 11 de maio.  

Os conteúdos de tais registros constituem história oral, pois foram obtidos através de 

procedimento programado, dentro de um projeto, conforme frisa o Meihy (2002) sobre as 

características da história oral.  

Todos os entrevistados consentiram com a realização da entrevista e autorizaram sua 

gravação, aceitando conceder entrevista por espontânea vontade sem remuneração ou 

benefício material e sendo tratados como colaboradores do projeto. Exceto uma fonte, que foi 

entrevistada de maneira informal. Trata-se da dona Maria, a senhora que alimenta os gatos do 

Cemitério da Saudade (página 17 da revista). Optou-se por não utilizar o gravador devido à 

desconfiança da senhora, que após responder as perguntas consentiu em fazer umas fotos e 

mostrou-se mais amigável. A entrevista contribuiu para aproximar pesquisador e fonte, pois 

sem o gravador, se aproximou muito mais a um dialogo como veremos que propõe Cremilda 

Medina. 

Outro ponto considerado da obra de Meihy (2002) para a produção da revista é o que 

ele diz sobre as relações na história oral a fim de explicar o processo de transformação da fala 

oral para o texto escrito. Para a história oral há o narrador, o pesquisador e o público 

consumidor do resultado. O narrador relata sua vida ou versão de algum fato, sendo o 

condutor da experiência pessoal, enquanto o pesquisador assume a análise da entrevista, 

falando pelo eu que narrou a experiência.  

O autor fala da inevitável mudança a ser operada na passagem do estado de língua oral 

para a escrita ressaltando que o mais importante na transposição de um discurso para o outro é 

a fidelidade de sentido. Combinar elementos contextuais da entrevista como emoções e gestos 

não captados pelos aparelhos de gravação sonora ajuda a dar expressividade para o texto e 

transportar o leitor ao clima do ambiente da ocasião da entrevista. 

As condições das entrevistas variaram de acordo com as fontes. Escritórios, 

restaurante, praça, posto de gasolina. Os locais ficaram por conta da sugestão dos 

entrevistados, a fim de dar-lhes mais liberdade e conforto no ato da realização das entrevistas, 

que por si só podem gerar uma sensação de formalidade prejudicial à naturalidade da 

narrativa. Quanto ao gravador, depois de autorizada a gravação, procurou-se mantê-lo em 

local discreto para não intimidar o entrevistado.  
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Segundo Meihy (2002, p. 44), "para serem garantidas como método, as entrevistas 

precisam ser ressaltadas como o nervo da pesquisa. Os resultados devem ser efetivados com 

base nelas." As pautas da revista foram intencionalmente elaboradas sem recortes muito 

específicos, tendo posteriormente ganhado angulações definidas conforme as fontes orais 

consultadas. O caráter local da revista tornou essencial o norteamento de cidadãos naturais de 

Bauru sobre as questões, pois cada local possui peculiaridades a serem exploradas dentro de 

um assunto amplo. Assim, a consulta às fontes foi determinante no norteamento das matérias. 

  A história oral acaba por se materializar em documento escrito. A transcrição das 

entrevistas na íntegra é trabalhosa, mas aproxima o pesquisar da documentação oral, pois 

acende a atenção ao conteúdo durante o processo de escutar e escrever.  

 O livreto “Entrevista, o diálogo possível” (2008) trouxe diversas contribuições à 

construção da revista “Bauru Animal”. A concepção da entrevista como diálogo, interação 

humana onde há troca e ganho de conhecimento de maneira simultânea e mutua entre dois ou 

mais indivíduos, descarta o roteiro pronto para a entrevista. As entrevistas foram conduzidas a 

partir de um roteiro em tópicos que elencavam os assuntos primordiais a serem tratados com a 

fonte. Houve interação com grande parte dos colaboradores entrevistados. Por vezes uma 

pergunta levou ao desmembramento dos assuntos, que evoluíram para outras discussões 

adjacentes ou paralelas, enriquecendo o contato e a troca de experiências, mas desviando o 

foco e alongando a entrevista. Para esses casos foi útil o roteiro em tópicos e a mediação da 

entrevistadora. Constatou-se que o diálogo franco e horizontal entre pesquisador e 

entrevistado de fato aproxima e desinibe a fonte. 

Dentro do processo de produção da informação jornalística, a entrevista está inserida 

na pauta. Isso quer dizer que, até que se chegue ao nome da fonte que será entrevistada, o 

assunto já passou por diversos recortes. A escolha não é aleatória. Procurou-se fugir das 

fontes oficiais recorrentes, mas algumas vezes por orientação de terceiros acabou-se nelas. De 

qualquer forma, tanto as fontes oficiais quanto as oficiosas contribuíram para a expansão das 

versões dos fatos e pluralidade dos pontos de vista sobre as questões que a revista aborda.  

 Em grande parte das matérias, após a realização das entrevistas, procedeu-se conforme 

descrição da autora (2008, p. 56): 

 
As entrevistas que recompõe um acontecimento a partir das diferentes vivências dos 

protagonistas (e / ou antagonistas) da ação social pedem, ao natural, uma narrativa 

indireta. O repórter assume uma terceira pessoa “equidistante” e vai costurando as 

declarações em etapas por ele decididas, ao montar a matéria. Se for um amplo 
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material, poderá até retrancar (divisões de espaços em submatérias) blocos de 

informações, com títulos próprios, ao longo da página ou do espaço de edição. 

 

 Nos casos em que se optou por recorrer a um painel diversificado de opiniões sobre 

um assunto, considerou-se a narrativa em terceira pessoa com divisões por tema, tendência ou 

juízos de valor (2008, p. 57), a fim de ordenar os pontos de vista na tentativa de facilitar a 

leitura dos depoimentos.   
 

5.3 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

 Revista “Bauru Animal”, número 1, 26 páginas, com nove matérias sobre questões que 

envolvem animais no município de Bauru, sendo duas entrevistas: experimentação animal, 

eleições, rodeio, centro de controle de zoonoses, carroças, gatos do cemitério, animais na 

segurança pública e conselho de proteção e defesa dos animais. A Revista busca levantar o 

debate sobre o uso e a condição dos animais na sociedade hoje, a partir de pautas focadas no 

município de Bauru. 

 

5.4 PÚBLICO-ALVO 

 

A Revista “Bauru Animal” traz pautas locais relacionadas à questão animal sob alguns 

pontos de vista: do direito constitucional ou da iniciativa legal, dos autodenominados 

protetores de animais da cidade, dos funcionários públicos que lidam com questões que 

afetam direta ou indiretamente a fauna bauruense (as chamadas fontes oficiais), de pessoas 

que usufruem dos animais seja para transporte, entretenimento, pesquisa, educação ou 

segurança e ainda cidadãos ligados à questão de alguma forma.  

Assim, antes de tudo, o público-alvo são moradores e pessoas ligadas ao município de 

Bauru, localizado a noroeste da capital do Estado de São Paulo. Em relação à faixa-etária, é 

bastante ampla, uma vez que a linguagem da revista propõe atingir a todos os leitores que se 

interessem por questões relacionadas aos animais. E a revista aponta para a necessidade de 

uma reeducação da população em relação ao tratamento para com os animais. A população 

em sua totalidade, do mais jovem ao mais idoso.  

Apesar da amplitude do público-alvo da revista, é possível assinalar profissões e 

cargos que se relacionam fortemente com as pautas escolhidas: órgãos públicos, entidades do 
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terceiro setor, acadêmicos, a imprensa bauruense e formadores de opinião, professores e 

empresários. 

Políticos em geral também estão no alvo da Revista, uma vez que ela traz indagações e 

exemplos de como políticas públicas (ou a falta delas) afetam a vida de cada animal como 

indivíduo e ainda, como muitas leis que deveriam protegê-los ficam à margem: não são 

cumpridas e menos ainda fiscalizadas. 

Portanto, resumidamente, mas sem intenção de excluir os que não forem citados, o 

público-alvo da revista é formado por: bauruenses, pré-adolescentes a idosos, órgãos públicos, 

iniciativa privada, entidades do terceiro setor, acadêmicos, imprensa local e formadores de 

opinião, estudantes, professores, educadores e políticos sem distinção de gênero.   

 

5.5 LINHA EDITORIAL 

 

 A Revista Bauru Animal propõe uma comunicação voltada à sensibilização e 

educação dos seres humanos em relação aos animais. O tema se mostra bastante transversal, 

abrangendo todas as tradicionais editorias dos veículos de comunicação. Economia, política, 

esporte, cultura, saúde, meio ambiente... A questão dos animais extrapola os recortes 

temáticos e será trabalhada assim nas matérias, que propositalmente não são organizadas por 

editorias na revista.  

 O direito animal é uma questão socialmente importante, que a mídia tem o dever de 

discutir. Na verdade, a natureza, os animais e o meio ambiente são questões intrínsecas da 

humanidade. A relação do homem com outros seres vivos faz parte da própria história do 

homem. A revista “Bauru Animal” tem a missão de trazer informações sobre como são 

tratados os animais na nossa sociedade e discutir seus direitos, com o recorte específico da 

cidade de Bauru.  

 

5.6 PADRONIZAÇÃO DO TEXTO 

 

Alguns padrões para uniformizar aspectos do texto da revista, seguindo a linha do 

tradicional Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo (Eduardo Martins, 3ª edição, 

São Paulo, 1997): 
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SIGLAS – Na 1ª citação as siglas devem vir sempre com a explicação do seu significado e em 

seguida a sigla colocada em parênteses. Exemplos recorrentes no trabalho e nas matérias da 

revista: “Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais (COMUPDA)”, “Encontro 

Nacional de Direitos Animais (ENDA)”, “Agência de Notícias de Direitos Animais (ANDA)” 

 

CARGO – Na maior parte dos casos o cargo do entrevistado ou da fonte referida deve vir 

antes, pois é o que justifica sua presença na matéria. Exemplo: “A presidenta do COMUPDA 

e da ONG Vida Digna Beatriz Schuler” 

 

NÚMEROS – De um a dez os números serão escritos por extenso. A partir do 11, em 

algarismos. Exemplo: “Seis cachorros e 18 gatos”. O mesmo vale para os números ordinais. 

Quando não se referirem aos anos, algarismos de 1000 em diante serão escritos com ponto. 

Exemplo: “4.067 eutanásias”. Dias do mês serão escritos em algarismos, não por extenso. 

Exemplo: “1º de agosto”, “16 de novembro”;  

 
5.7 EDITORAÇÃO GRÁFICA 

 

Para a editoração gráfica, buscou-se dominar as ferramentas oferecidas pelo programa 

InDesign CS5, software de layout de páginas utilizado nas aulas práticas de Planejamento 

Gráfico-Editorial em Jornalismo I e II do curso de Comunicação Social com habilitação em 

Jornalismo da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação da UNESP, Campus de Bauru. 

 

5.7.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS  

 

Folha: A4 (tamanho padrão) – 210mm X 297mm 

Papel: 75g/m², reciclado 

Posição: paisagem 

Margens: superior e inferior - 10mm / interna e externa 15mm (maior devido à encadernação 

do produto) 

Colunas: 5 (base divisória), mas variam de matéria para matéria 

Capa:  

Logotipo - fonte Trendy em caixa alta sem espaço -  

Número da edição – fonte Swiss921 BT  
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  Chamada principal – fonte Incised901 Ct BT  

 Chamadas à direita - fonte Swiss921 BT 

Matérias: 

Alinhamento dos textos - à esquerda (não quebra as palavras e não forma vazios no 

meio do texto) 

 Chamadas - fonte Incised901 Ct BT (20 pt), (tamanho varia) 

 Linha fina - fonte cambria itálico (12 pt) 

 Massa de texto – fonte cambria (11 pt)   

 Subtítulos - fonte Swiss921 BT (12 pt) 

 Legendas das fotos - fonte cambria itálico (12 pt) 

 Crédito das fotos - fonte cambria, em caixa alta (7 pt) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 A relação do homem com os outros animais é um tema desafiador. A escolha pela 

abordagem do tema com enfoque na cidade de Bauru foi extremamente feliz. O município 

acaba de ganhar um conselho de proteção e defesa dos animas e a maior parte das 

Organizações Não Governamentais, ONGs, da cidade são ligadas à causa animal. Assim, o 

contato com o conselho e com as organizações, ainda no princípio do projeto, trouxe a tona 

muitas possibilidades de pautas para a revista que viria nascer.  
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 Soma-se ao desafio do próprio tema, o fato de o objeto principal da pesquisa, os 

animais, não poderem ser eles próprios as fontes da revista, dada a impossibilidade óbvia de 

entrevistá-los.  

Se falar com os animais é impossível, só restou investigar. Nesse processo, cair no 

âmbito jurídico foi inevitável. Para concretizar a proposta de fazer um retrato da realidade da 

relação homem-animal tendo Bauru como microcosmo, buscou-se conhecer a legislação 

municipal, estadual e federal. Munida de conhecimento jurídico sobre os animais, foi mais 

fácil encontrar as pautas e questionar as fontes.  

Ao final, o que vemos na revista é um reflexo do que acontece em todo país em 

relação à legislação: muitas vezes as leis ficam apenas no papel. O caso das carroças é 

emblemático. Apenas uma carroça está regular no município. E basta caminhar atento pelas 

ruas da cidade, principalmente em bairros periféricos como Tangarás e Jardim Redentor, para 

ver que há muitos animais usados como tração. Completamente desprotegidos, eles trabalham 

à mercê de seus donos, levados a puxar carroças em meio a um trânsito não mais pacato. 

Muitos trabalham até o limite. É justo? Devemos deixar para lá? Porque devemos nos 

importar com a situação desses animais?  

É no campo filosófico que o assunto parece pulular. Nem toda lei é sinônimo de 

moralidade e ética, e assim quando se fala em direitos animais, talvez mais que nas leis, 

adentramos no mundo da filosofia, da ética e da moral. Que direitos têm os animais e que 

direitos temos nós sobre a vida deles?  

Questões polêmicas, que dividem opiniões, geram paixões e discordâncias tendem a 

impor barreiras ao trabalho do comunicador social. Para a realização da Revista “Bauru 

Animal” foram necessários mais de cinco ofícios assinados pelo orientador. O repórter, que 

precisa de fontes, nem sempre pode contar com a prontidão dos entrevistados. Muitas vezes 

foi preciso convencê-los, conquistá-los, buscar quebrar a formalidade. Falar dos animais pode 

ser desconfortável, dependendo do uso que se faz deles. Se, como disse George Orwell, 

jornalismo é publicar aquilo que alguém não quer que se publique (todo o resto é 

publicidade), temos o dever de falar de assuntos delicados.  

É a partir de algo que o jornalista leva ao público por meio de seu trabalho que se 

suscitam debates na sociedade. A mídia, em geral, pode contribuir para despertar a 

sensibilidade na relação do ser humano com outros animais, com o meio ambiente e com o 

próprio ser humano.  
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As matérias não são imparciais nem indiferentes, seja na política, no esporte, na 

cultura ou na ética. Pode-se propagar o machismo, o sexismo, e diversos preconceitos, ainda 

que não se tenha essa finalidade. O especismo está arraigado na nossa cultura, sendo comum 

que se reflita nas abordagens jornalísticas. 

Para que mudem as leis que protegem os animais, e mais que isso, para uma 

reeducação da sociedade nas atitudes em relação a eles, é preciso colocá-los em pauta, 

suscitando o debate sobre seus direitos. Só assim os olhos da política se voltarão de verdade 

às questões animais, as leis que os protegem serão fiscalizadas e melhores leis para eles virão. 
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6. APÊNDICES  

 

Pautas e trechos das entrevistas utilizadas nas matérias da Revista “Bauru Animal”. As 

matérias publicadas em formato de entrevista (“Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos 
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Animais completa um ano”, página 4 da revista, com a íntegra das falas dos conselheiros 

sobre o órgão, “Entrevista com José Rodrigues Neto”, página 10 da revista, e “A opinião de 

quem faz”, página 24 da revista) terão como apêndice apenas a pauta, já que as entrevistas 

estão no produto.  

 

 Apêndice A – “Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais de Bauru 

completa um ano” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: O primeiro ano do Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais 
(COMUPDA) de Bauru 
Gênero: Reportagem 
O COMUPDA começou a atuar em 2012, mas estava para sair faz tempo em Bauru, SP. A 
Lei nº 5.951 cria o Conselho e estabelece que sua formação seja heterogênea, com 
representantes dos setores públicos e privados e terceiro setor. Questões relacionadas aos 
animais são polêmicas, precisam de políticas públicas e os problemas na cidade são muitos.  
Encaminhamentos: Explicar o que é o Conselho, quem participa, quais as principais pautas 
que discutiu no ano de 2012, como foram as reuniões, presenças, faltas, pontos que geraram 
mais discordância, pontos que avançaram, a formatação do grupo. O Conselho tem 
conseguido proteger e defender os animais? Como, por quê? Não esquecer o serviço: o 
conselho é aberto a todos e as reuniões acontecem toda 3ª quinta-feira do mês, das 9h00 às 
12h, no prédio do Centro de Referência e Saúde do Trabalhador (CEREST).  
Entrevistas: Conselheiros: Beatriz (presidenta), Luiz Pires (secretaria do meio ambiente e 
zoológico), Neto (Secretaria da Saúde e CCZ) e Fátima (UNESP e Naturae Vitae) 
 

 Apêndice B – “Animais usados na segurança pública” 

 

PAUTA/ROTEIRO: Cães e Cavalos da PM: Animais usados na segurança pública de Bauru 
Gênero: Reportagem 
Animais usados para a segurança pública. Em Bauru e região (referente ao Canil do Lago Sul 
e à Cavalaria). Os cavalos e cães usados em ações de segurança são comprados e treinados 
para tal. Por quê? Essa é uma das perguntas que a matéria deve responder. 
Encaminhamentos: Quem são os “funcionários” não humanos que compõe a equipe da Polícia 
Militar de Bauru? Onde vivem e como vivem, para quê e como são treinados, qual é a rotina, 
em que ações costumam atuar?  
Entrevistas: Comandante do Grupamento Montado da Cia. de Força Tática do 4º Batalhão, 1º 
Sargento Carlos Almir Boaventura; Marcelo Menezes Espino 
 

Apêndice C – “Entrevista José Rodrigues Neto” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Entrevista José Rodrigues Neto 
Gênero: Entrevista 
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José Rodrigues Neto é Médico Veterinário e chefe da Seção de Controle de Zoonoses de 
Bauru, SP, onde trabalha há 20 anos. Um dos pontos da política de controle de zoonoses é a 
eutanásia de animais que representem ameaça à saúde humana. As entidades protetoras dos 
animais criticam essa política, e já houve acusação de que o CCZ de Bauru faria eutanásias 
em animais saudáveis.  
Encaminhamentos: Explorar as questões relativas às ONGs, às atribuições do CCZ, à política 
com os animais e as eutanásias, suscitar o debate sobre as ações do órgão. 
 

Apêndice D – “Movimentações apontam rumo à proibição dos veículos de tração animal 

de Bauru” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Proibição dos Veículos de Tração Animal em Bauru. 
Gênero: Reportagem 
Movimentações apontam para a proibição dos Veículos de Tração Animal em Bauru. O 
projeto de mudança de lei deve ser encaminhado ao legislativo no ano que vem, mas a 
proibição não seria imediata e sim gradativa, no perímetro urbano de Bauru, com ressalvas. 
Há a questão do trânsito e da cidade não comportar mais esse tipo de veículo, e o sofrimento 
dos animais, que estão à mercê de seus donos sem qualquer proteção, pois a lei existe, mas 
não funciona, e não é fiscalizada. 
Entrevistas: Luiz Pires, Dinair, Luiz Felipe, Beatriz, Baiano, Lázaro. 
 
 
Apêndice E – “Gatos do cemitério, até quando?” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Gatos no Cemitério da Saudade e a questão da Dona Maria 
Gênero: Reportagem 
Há um grande número de gatos no cemitério da Saudade, Vila Cardia, Bauru/SP, e o fato se 
arrasta há muitos anos. Eles habitam o cemitério e são alimentados por uma senhora chamada 
Dona Maria, que na visão da EMDURB é parte do problema. Problema esse que constitui 
questão de saúde pública, segundo gerente do cemitério e técnico do Centro de Controle de 
Zoonoses. O relacionamento da dona Maria com os funcionários é conturbado, ela não aceita 
intervenções em relação aos gatos. Na opinião dela eles estão bem ali e são muito bem 
cuidados por ela. 
Informações adicionais: O assunto foi bastante discutido nos primeiros encontros do Conselho 
Municipal de Proteção e Defesa dos Animais de Bauru. Funcionário da EMDURB estiveram 
presentes em uma reunião relatando o relacionamento conturbado com a senhora Maria e os 
problemas como grande quantidade de fezes no cemitério, mau cheiro, animais doentes, 
violação de túmulos para guardar gatinhos e ração, reclamação de famílias à administração do 
cemitério.  
Encaminhamentos: Explicar a questão da grande quantidade de gatos no cemitério e porque a 
administração da EMDURB não consegue resolver o problema que se arrasta há anos. 
Entrevistas: Funcionários do cemitério, dona Maria, conselheiros do COMUPDA. 
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Apêndice F – “Animais nas eleições Bauru 2012” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Animais nas eleições Bauru 2012 
Gênero: Artigo opinativo 
Animais nas eleições 2012 em Bauru. Os animais foram tema de promessas de vários 
candidatos. O assunto parece ter se popularizado e definitivamente chegado à política. 
Informações adicionais: As entidades protetoras de animais da cidade se dividiram no apoio 
político, seguindo a conhecida tendência à desunião do movimento na cidade de Bauru. 
Encaminhamentos: Apresentar o teor das promessas, apontar o viés utilizado pelos candidatos 
na campanha: proteção, exploração, soluções superficiais, etc. 
Entrevistas: O artigo não necessita de entrevista.  
 

Apêndice G – “Rodeio em Bauru: a polêmica continua e as montarias também” 

 
PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Rodeio em Bauru, a polêmica continua (e as montarias também!) 
Gênero: Matéria complementar (acompanha a pauta sobre as eleições, aproveitando o gancho 
dos vereadores que se valeram do rodeio se promover). 
Bauru ficou cinco anos sem rodeio. Desde 2009 ele voltou a ser realizado na cidade. Mas a 
polêmica continua. Esse ano a Expo ocorreu normalmente com vários dias de rodeio, sendo 1 
dia de entrada gratuita, com realização da prefeitura e apoio da câmara municipal de Bauru. 
Mais uma vez foi realizado um abaixo-assinado. No primeiro semestre do ano houve 
manifestação em frente à prefeitura quando da realização do rodeio no Mary Dota. 
Encaminhamentos: Como e porque Bauru ficou sem rodeio? Porque voltou a realizar? O 
rodeio ficou proibido por lei ou por decisão judicial? Qual é a diferença? Citar outros casos de 
proibição.  
Entrevistas: Não necessita de entrevista.  
 

Apêndice H -“Experimentação animal, porque tocar no assunto?” e “A opinião de quem 

faz” 

 

PAUTA/ROTEIRO 
Retranca: Experimentação animal, porque tocar no assunto? 
Gênero: Reportagem interpretativa 
Porque, apesar de todo avanço da tecnologia, ainda precisamos fazer experimentos em 
animais? Quem é a favor, quem é contra? Que leis regulamentam a experimentação? Falar dos 
Comitês de Ética. Eles realmente defendem os direitos dos animais? 
Encaminhamentos: O tema foi assunto da mesa redonda da abertura semana da biologia. Falar 
sobre objeção de consciência. Ver também palestra magna de Laerte Levai no Encontro 
Nacional de Direitos Animais.  
Entrevistas: profª responsável pelo LEFEX Unesp, Sergio Greif, alunas de biologia. 
 

Apêndice I – O produto 
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